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RESUMO: O estudo objetivou analisar os conhecimentos etnobotânicos sobre 
o uso de plantas medicinais na zona rural e na zona urbana do município de 
Sete de Setembro, Rio Grande do Sul, Brasil. Os dados foram coletados de 
agosto a novembro de 2016, por meio de entrevistas informais. Participaram 
da pesquisa 60 informantes, sendo 30 entrevistados nas comunidades da Linha 
Barreira e Linha do Campo do Sul, áreas rurais do município, e 30 entrevistados 
na área urbana do município. Foram utilizadas as técnicas “bola de neve” e 
“chefe de família”. Além de analisar hábito de vida, origem, órgãos vegetais 
mais utilizados e as formas de preparo dos remédios caseiros, calculou-se o 
índice de concordância de uso principal (CUP) das plantas medicinais citadas. 
Na zona rural foram identificadas setenta e uma espécies de plantas medicinais 
citadas pelos habitantes e na zona urbana foram identificadas dezoito espécies 
medicinais. Nas áreas rurais, a espécie Artemisia absinthium L. obteve elevado 
CUP e na zona urbana Plectranthus barbatus Andr. foi uma das espécies com 
elevado CUP. As famílias botânicas de destaque foram Lamiaceae e Asterace-
ae. As plantas medicinais catalogadas apresentaram hábito de vida herbáceo, 
sendo que a maioria é exótica e as folhas foram citadas para preparações de 
remédios em forma de chás.
Palavras-chave: Etnobotânica. Plantas bioativas. Uso medicinal.
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ABSTRACT: The aim of this study was to analyze ethnobotanical knowledge 
about the use of medicinal plants in the rural and urban areas of the city of Sete 
de Setembro, Rio Grande do Sul, Brazil. Data were collected from August to 
November 2016, through informal interviews. Sixty informants participated 
in the survey, of which 30 were interviewed in the rural communities of Linha 
Barreira and Linha Campo do Sul, and 30 informants interviewed in the urban 
area.  The "snowball" and "head of the family" techniques were used. Besides 
the analysis of the way of life, origin, most used plant organs and ways to pre-
pare home remedies, the main use concordance index (CUP) of the medicinal 
plants mentioned was calculated. Seventy-one species of medicinal plants were 
identified by the inhabitants in the rural area and eighteen medicinal species 
were identified in the urban area. The species Artemisia absinthium L. obtained 
high CUP in the rural areas, and Plectranthus barbatus Andr. was one of the 
species with high CUP in the urban zone. The main botanical families were 
Lamiaceae and Asteraceae. The medicinal plants cataloged had a herbaceous 
way of life, most are exotic and the leaves are used as tea remedy.
Keywords: Ethnobotany. Bioactive plants. Medicinal use.

Introdução

Desde os primórdios da civilização o ser 
humano busca na natureza recursos para 
melhorar suas condições de vida. A intera-
ção entre o homem e as plantas é fortemente 
evidenciada, uma vez que são diversos os 
usos dos recursos vegetais, como é o caso 
da alimentação e das finalidades medicinais 
(GIRALDI; HANAZAKI, 2010). 

O uso de recursos naturais a partir dos 
conhecimentos empíricos da população 
conserva conhecimentos sobre espécies 
potenciais, e isto tem despertado grande 
interesse acadêmico (CALIXTO; RIBEIRO, 
2004). Além disso, o conhecimento que as 
populações detêm sobre plantas e seus usos, 
após, em muitos casos, ter uma comprovação 
científica, favorece a extensão destes usos à 
sociedade (AMOROZO, 2001). 

A etnobotânica resgata conhecimentos 
tradicionais para os mais diversos usos 
dos vegetais, voltando-se para saber quais 
espécies são mais utilizadas em determina-
da região, como são usadas e a indicação 
no combate e/ou prevenção à determinada 
patologia (SOUZA; FELFILI, 2006).  

O enfoque dos trabalhos etnobotânicos 
tem algumas variações conforme a região 
onde são realizados. O desenvolvimento 
destas pesquisas também é influenciado 
pelos tipos de ecossistemas (OLIVEIRA 
et al., 2009). Em países tropicais, como 
o Brasil, a abundância de plantas medi-
cinais oferece acesso a diversos produtos 
utilizados através da automedicação, na 
prevenção e no tratamento de doenças e 
também no combate de pragas através do 
controle biológico na agricultura (MATOS 
et al., 2001).  
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Conforme Franco e Barros (2006), as plan-
tas medicinais incluem qualquer vegetal que 
possui, em um ou mais órgãos, substâncias 
que podem ser utilizadas com fins terapêu-
ticos ou que sejam precursores de fármacos 
semissintéticos. O uso popular destas plantas 
tem origem no acúmulo de informações repas-
sadas através de sucessivas gerações. 

Os princípios ativos encontrados nas plan-
tas medicinais, isto é, os compostos químicos 
secundários sintetizados por estas plantas, 
podem apresentar ação farmacológica no 
organismo de animais, o que dependerá de 
alguns fatores, como a dosagem utilizada e 
a época do ano de coleta. Estas substâncias 
secundárias sintetizadas pelos vegetais podem 
estar concentradas nas raízes, rizomas, ramos, 
caules, folhas, sementes ou flores e são im-
portantes para a sobrevivência da planta, apre-
sentando função protetora contra predadores 
e doenças, atração de polinizadores, dentre 
outras funções (JORGE; RONAN 2016). 

As pesquisas etnobotânicas desenvolvidas 
no Rio Grande do Sul estão em expansão. 
No município de Sete de Setembro não são 
encontradas evidências de estudos na lite-
ratura referentes à etnobotânica de plantas 
medicinais, entretanto, o uso destas espécies 
é comum no município. Sendo assim, este 
trabalho propôs a análise dos conhecimentos 
etnobotânicos resgatando os conhecimentos 
populares no uso de plantas medicinais na 
zona urbana e na zona rural do município de 
Sete de Setembro, Rio Grande do Sul, Brasil.

Material e Métodos

A pesquisa foi desenvolvida no município 
de Sete de Setembro, situado no noroeste do 
Rio Grande do Sul, Brasil, a uma latitude de 
28º13’19’’ Norte; 28º07’52” Sul e a uma lon-
gitude de 54º46’21’’ Leste; 54º27’48” Oeste. 
Apresentando uma área em torno de 129.993 
km², o município de Sete de Setembro está 

inserido no bioma Mata Atlântica, na região 
fitoecológica da Floresta Estacional Decidual 
(Rio Grande do Sul, 2016). Possui uma popu-
lação estimada em 2016, segundo dados do 
IBGE (2016), de 2124 habitantes em ambas 
as áreas, urbana e rural, cuja população é 
composta por várias etnias, com predomi-
nância da polonesa. A atual base econômica 
do município é agropecuária, com destaque 
para produção leiteira. 

Os dados etnobotânicos foram coletados 
de agosto a novembro de 2016, através de 
entrevistas informais envolvendo um ques-
tionário contendo questões abertas e semies-
truturadas, com listagem livre das plantas 
conforme modelo utilizado por Dorigoni et 
al. (2001) com adaptações. 

Participaram da pesquisa 60 informantes, 
sendo 30 provenientes da zona urbana do mu-
nicípio de Sete de Setembro e 30 provenien-
tes das comunidades rurais, Linha Barreira e 
Linha do Campo Sul. Para a seleção das duas 
comunidades rurais observou-se que as mes-
mas apresentam ampla utilização de espécies 
medicinais usadas pelos habitantes, podendo, 
desta forma, contribuir significativamente 
através de seus conhecimentos empíricos. A 
pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética 
da Universidade Regional Integrada ao Alto 
Uruguai e das Missões - Santo Ângelo, cons-
tando a aprovação sobre o CAAE (Certificado 
de Apresentação para Apreciação Ética): 
número 62838216.6.0000.5354.

Os informantes foram selecionados pelo 
método "bola de neve" (BAILEY, 1994), no 
qual um informante principal indica outras 
pessoas conhecedoras de plantas medicinais 
e no conceito de “chefe de família”, em que 
apenas o adulto da residência que possui 
maior conhecimento sobre o assunto é en-
trevistado (DA SILVA, 2007). 

Todas as espécies medicinais foram fo-
tografadas e identificadas in loco, quando 
possível, e algumas espécies foram coletadas 
para posterior identificação. Após as entrevis-
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tas, foram realizadas algumas turnês guiadas 
(ALBUQUERQUE et al., 2010), que con-
sistiam em visitas ao quintal florestal (área 
de mata mais distante da residência) ou ao 
quintal doméstico (situado nos arredores da 
residência), com a finalidade de verificar os 
espécimes medicinais citados pelos habitan-
tes de cada localidade. Os nomes científicos 
e autorias das plantas medicinais foram atua-
lizados de acordo com a base online da Lista 
de Espécies da Flora do Brasil e também se 
utilizou o Índice do autor Ávila (2008).

Os dados coletados nas entrevistas etno-
botânicas foram analisados quanto à frequên-
cia do hábito de vida, obtendo a porcentagem 
relativa do hábito de vida de cada espécie 
citada; quanto à frequência do órgão vegetal 
utilizado, obtendo o número total de vezes 
que determinada parte vegetal foi citada para 
o preparo dos remédios caseiros; quanto à fre-
quência do modo de preparação dos remédios 
caseiros, obtendo o número total de vezes que 
determinada preparação foi citada; quanto à 
frequência de citação da família botânica, 
obtendo o número total de espécies da mesma 
família citadas por diferentes informantes e, 
também, quanto à frequência de citação das 
espécies, obtendo o número de citações da 
mesma espécie pelos informantes (COSTA; 
MARINHO, 2015). 

Com os dados obtidos foram realizadas 
análises qualitativas, calculando-se o índice 
de concordância de uso principal (CUP). Este 
cálculo demonstra a importância das plantas 
utilizadas quanto ao número de entrevistados 
que as citaram e a concordância dos usos 
citados. Neste cálculo os valores estão de 0 a 
100, assim, quanto maior for o valor obtido, 
maior é o número de citações para a espécie 
quanto a sua principal utilização. Para isso, 
foram consideradas as plantas citadas por 
cinco ou mais entrevistados (AMOROZO; 
GELY, 1988).  

Para calcular o índice de concordância 
de uso principal (CUP) usou-se a seguinte 

equação: CUP = (ICUP/ICUE) × 100, onde: 
CUP = índice de concordância de uso princi-
pal; ICUP = número de entrevistados citando 
o uso principal da espécie; ICUE = número 
total de entrevistados citando o uso da espé-
cie. O fator de correção (FC) foi calculado 
para cada espécie, através da equação: FC = 
ICUE/ICEMC, onde: FC = fator de correção 
para cada espécie; ICUE = número total de 
entrevistados citando uso da espécie; ICE-
MC = número de citações da espécie mais 
indicada. Em seguida, obteve-se o índice 
de concordância de uso principal corrigido 
(CUPc), que permite a extração de valores 
de importância relacionados à espécie mais 
citada, a partir da equação: CUPc = CUP × 
FC, onde: CUPc = índice de concordância de 
uso corrigido; CUP = índice de concordância 
de uso principal; FC = fator de correção para 
cada espécie (COSTA; MARINHO, 2015).

A frequência relativa das plantas medici-
nais foi calculada no Programa Microsoft Ex-
cel 2010, conforme Costa e Marinho (2015). 
Nesta análise, tanto as plantas medicinais 
citadas na zona urbana como as citadas na 
zona rural foram consideradas. As equações 
usadas foram: FAt = 100 × (NUA / NUT) e  
FRt = 100 × (FAt / FT), onde: FAt = frequên-
cia absoluta do táxon t (%), NUA = número 
de unidades amostrais (questionários) com 
ocorrência do táxon t, NUT = número total de 
unidades amostrais (questionários aplicados), 
FRt = frequência relativa do táxon t (%) e FT 
= frequência total da amostra (somatório de 
todas as citações de plantas).

Resultados e Discussão 

 A partir dos resultados obtidos, foram 
catalogadas trinta e seis famílias botânicas, 
sessenta e cinco gêneros e setenta e uma 
espécies de plantas medicinais citadas pelos 
habitantes da zona urbana e da zona rural de 
Sete de Setembro (Tabela I). Destas espécies 
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citadas, destacaram-se Artemisia absinthium 
L. (losna) e Plectranthus barbatus Andr. 
(boldo) como as plantas mais indicadas para 
uso medicinal. Verificou-se também que as 
famílias botânicas Lamiaceae e Asteraceae 
obtiveram destaque em relação às demais 
famílias botânicas analisadas.

Nesta pesquisa, praticamente todos os ór-
gãos foram citados pelos entrevistados, desde 
raiz, folha, flor, fruto e sementes (Tabela I). 
As plantas medicinais citadas apresentaram 
uma ampla finalidade terapêutica, sendo usa-
das para combater e prevenir inúmeros pro-
blemas de saúde, como diabetes, hipertensão, 
afecções na pele, problemas gastrointestinais, 
gripes, resfriados, entre outros (Tabela I). Os 
entrevistados desta pesquisa não fizeram dis-
tinção entre as doenças e os sintomas, assim, 
os termos referentes às utilizações das plantas 
foram reproduzidos conforme mencionados 
pelos informantes, corroborando com o 
observado em estudos de Silva e Bündchen 
(2011) e Battisti et al. (2013).

As espécies medicinais foram usadas 
tanto para o uso externo como para ingestão, 
sendo que o modo de preparo em forma de 
chás (infusão e/ou decocção) e emplastos 
foram os modos de preparo mais citados 
pelos entrevistados. A ingestão in natura 
de algumas espécies, além da utilização na 
culinária e na preparação de lavagens, gar-
garejos, banhos e xaropes, em que se utiliza, 
geralmente, mais de uma espécie medicinal, 
também foram mencionadas pelos entrevis-
tados (Tabela I).

Segundo Silva et al. (2015), os chás são 
considerados preparações terapêuticas popu-
lares, usados para muitas indicações de cura e 
prevenção de doenças. Podem ser preparados 
em forma de infusão, utilizando-se as partes 
mais tenras das plantas, como folhas, flores, 
inflorescências e frutos, ou, em forma de 
decocção, na qual se utiliza partes das plantas 
mais duras, como cascas, raízes, sementes, 
caules e rizomas.

Os emplastos são preparados fazendo uma 
pasta do material com água, cachaça ou azei-
tes, que pode ser quente ou fria, sendo que 
se coloca em um pano e aplica-se na parte 
afetada. É indicado para reumatismo, absces-
sos, inchaços, problemas de pele, coceiras, 
frieiras, picadas de insetos, queimaduras e 
principalmente cicatrizar ferimentos (SILVA 
et al., 2015).

Dados Etnobotânicos Coletados na 
Zona Rural de Sete de Setembro, 
RS, Brasil

Em trinta entrevistas nas comunidades 
rurais da Linha Barreira e Linha do Campo 
Sul, foram identificadas 71 espécies de plan-
tas medicinais usadas pelos habitantes, sendo 
que a maioria  não é nativa do Rio Grande 
do Sul. Destas plantas identificadas, a Arte-
misia absinthium L. (losna) foi a mais citada, 
seguida de Plectranthus barbatus Andr. (bol-
do). As famílias botânicas mais citadas por 
estas comunidades foram, respectivamente, 
Lamiaceae e Asteraceae.

Em relação aos hábitos das plantas ci-
tadas, observou-se que a maioria apresenta 
porte herbáceo, seguidas por espécies de 
porte arbustivo e arbóreo. Costa e Marinho 
(2015) também observaram em seu estudo 
etnobotânico que a maioria das espécies me-
dicinais citadas apresentava porte herbáceo.

Dentre os diversos órgãos das plantas, a 
folha é o órgão vegetal mais usado na prepa-
ração dos remédios caseiros pelos entrevista-
dos das áreas rurais. A maioria dos informan-
tes afirmou que utiliza os chás como principal 
modo de preparo, podendo ser preparados na 
forma de infusão ou decocção. Pesquisas de 
Silva et al. (2015), também constataram a 
folha como a parte vegetal mais usada para as 
preparações caseiras e os chás como o modo 
de preparo mais empregado. 

Os entrevistados também relataram que 
usam algumas espécies medicinais no chi-
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marrão, bebida típica do Rio Grande do Sul, 
como Chamomilla recutita (L.) Rauschert 
(camomila), Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf (capim-cidreira) e Equisetum hyemale 
L. (cavalinha). 

Dentre as espécies medicinais utilizadas 
para o preparo de emplastos, a Tabernae-
montana catharinensis DC. (cobrina) é uma 
das principais espécies citadas, da qual se 
utiliza comumente as folhas. Estas partes 
da planta são armazenadas com álcool num 
vidro durante sete dias e após esse período é 
usado para ferimentos externos. 

Quanto à análise qualitativa dos dados 
coletados na área rural, foram analisadas seis 
espécies, consideradas as mais citadas, para 
determinar o índice de concordância de uso 
principal (CUP) (Tabela II).                

Conforme a Tabela II, observou-se que 
a planta que apresentou o maior índice 
de concordância de uso corrigido (CUPc) 
foi a Artemisia absinthium L. (losna). As 
espécies de Plectranthus barbatus Andr. 
(boldo), Achyrocline satureioides (Lam.) 
DC (marcela), Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf (capim-cidreira), Tabernaemontana 
catharinensis DC (cobrina) e Mentha spp 
(hortelã) apresentaram CUP elevados mas, 
ao aplicar o FC, estes valores reduziram 
consideravelmente.

De acordo com a análise qualitativa dos 
dados etnobotânicos do meio rural, constata-
-se que além da Artemisia absinthium L. (los-
na), as espécies Tabernaemontana cathari-
nensis DC (cobrina), o Plectranthus barbatus 
Andr.  (boldo) e a Achyrocline satureioides 
(Lam.) DC (marcela), respectivamente, ob-
tiveram maior número de informantes que 
citaram os seus usos principais.

Em suas pesquisas etnobotânicas, Santos 
(2006) também constatou que para problemas 
de má digestão, os entrevistados concordam 
que a o boldo, a marcela e a losna, entre 
outras espécies, são eficazes nesse caso.  
Estudos de Pereira et al. (2011) também ob-
tiveram Plectranthus barbatus Andr. (boldo) 
como umas das principais espécies mais 
citadas de acordo com um mesmo uso tera-
pêutico, sendo este utilizado para amenizar 
problemas no estômago. 

A espécie Tabernaemontana catharinen-
sis DC. (cobrina) também obteve um alto 
índice de concordância corrigido (CUPc). 
Espécies do gênero Tabernaemontana são 
amplamente utilizadas na medicina popular 
contra diversos tipos de enfermidades, prin-
cipalmente para doenças de pele, verrugas, 
sífilis, herpes, hanseníase, câncer e picadas de 
insetos. Os principais constituintes químicos 
deste gênero são alcaloides indólicos, carac-

Tabela II - Análises qualitativas do uso de plantas medicinais pelos habitantes da zona rural de Sete de Setembro, Rio Grande 
do Sul, Brasil (URI, Santo Ângelo, 2016).

Nome Científico      Nome Popular Uso Principal *ICUE ICUP CUP FC CUPc

Artemisia absinthium L. Losna Dor de estômago 28 20 74,07 1 74,07

Plectranthus barbatus Andr. Boldo Má digestão 27 18 66,66 0,96 64,28

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf Capim-cidreira Analgésico 25 14 56 0,89 50

Achyrocline satureioides (Lam.) DC Marcela Má digestão 24 18 75 0,85 64,28

Mentha spp Hortelã Calmante 24 15 62,5 0,85 53,57

Tabernaemontana catharinensis DC Cobrina Ferimentos na pele 20 20 100 0,71 71,42

*ICUE= número total de entrevistados citando uso da espécie; ICUP= número de entrevistados citando o uso principal 
da espécie; CUP = índice de concordância de uso principal; FC = fator de correção para cada espécie; CUPc= índice de 
concordância de uso corrigido.
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terizados como analgésicos, anti-inflamató-
rios, bactericidas, estrogênicas, estimulantes 
e depressores do sistema nervoso central e 
com função hipotensora e atividade muscular 
relaxante (FEDERICI et al., 2000).

Segundo Pinto et al. (2006), quando uma 
espécie obtém um índice de concordância 
alto, significa que tem vários entrevistados 
concordando com um mesmo uso terapêu-
tico. Dessa forma, torna-se possível facilitar 
a seleção de espécies para testes farmacoló-
gicos e comprovar uma real eficácia de seus 
princípios ativos.

               
Dados Etnobotânicos Coletados na 
Zona Urbana de Sete de Setembro, 
RS, Brasil

Em trinta entrevistas na zona urbana, 
foram identificadas 18 espécies utilizadas 
como medicinais, das quais as três espécies 
que obtiveram número de citações iguais 
entre si e superior às demais espécies citadas 
foram Plectranthus barbatus Andr. (boldo), 
Aloe arborescens Mill (babosa) e Eugenia 
uniflora L. (pitangueira). 

As espécies medicinais citadas pelos 
habitantes da área urbana foram as mesmas 
espécies citadas pelos habitantes do meio 
rural, com algumas variações quanto à fina-
lidade medicinal, entretanto, o meio urbano 
obteve um número reduzido de espécies ci-
tadas comparado com o meio rural. Diegues 
(2008) relata que em função do modelo de 
desenvolvimento há uma tendência à redução 
dos conhecimentos tradicionais, devido à 
aceleração no processo de aculturação provo-
cada pela forte pressão antrópica dos recursos 
naturais nos meios urbanizados.

  As espécies citadas na área urbana, assim 
como na área rural, são predominantemente 
exóticas. Alguns estudos etnobotânicos no 
Rio Grande do Sul, como de Battisti et al. 
(2013), também demonstraram a predomi-

nância de plantas medicinais exóticas em 
sua pesquisa, tal fato pode ter sido obtido 
devido a esses vegetais serem trazidos ao 
Brasil durante o período de colonização, tais 
como Chamomilla recutita L. (camomila), 
Tanchagem majus L. (tanchagem), Equisetum 
hyemale L., (cavalinha), Plectranthus barba-
tus Andr. (boldo) e Origanum manjorana L. 
(manjerona).

A área urbana apresentou resultados simi-
lares aos da área rural referente às citações 
das famílias botânicas das espécies medici-
nais. Observou-se que as famílias botânicas 
mais relevantes foram, igualmente, a família 
Lamiaceae e Asteraceae, seguida por Ruta-
ceae. Conforme Silva (2007), a maioria das 
plantas medicinais utilizadas na América 
Latina pertencem às famílias Lamiaceae e 
Asteraceae, que se caracterizam por possu-
írem elevado número de espécies ricas em 
princípios ativos chamada de óleos essenciais 
ou óleos voláteis. Esses princípios ativos são 
responsáveis por amplo espectro terapêutico.

Em relação aos hábitos das plantas 
observou-se que a maioria apresentou porte 
herbáceo e porte arbóreo. Pesquisa de Löbler 
et al. (2014), em uma área urbana, obteve 
resultados semelhantes referentes ao hábito 
de vida das plantas medicinais. Assim como 
observado no meio rural, as folhas foram os 
órgãos mais citados para a preparação de 
remédios caseiros, sendo que os chás foram 
indicados como principal modo de preparo 
pelos entrevistados no meio urbano.

Na análise qualitativa da zona urbana, 
as espécies Plectranthus barbatus Andr. 
(boldo), Aloe arborescens Mill (babosa) e 
Eugenia uniflora L. (pitangueira) apresenta-
ram significativo índice de concordância de 
uso corrigido (CUPc). Já a espécie Allium sa-
tivum L. (alho), Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf (capim-cidreira) e Zingiber officinale 
Roscoe (gengibre), obtiveram menor índice 
de concordância de uso corrigido (CUPc), 
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apresentando, portanto,  menor número de 
citações em relação ao seu uso principal 
(Tabela III).  

A espécie Eugenia uniflora L. (pitanguei-
ra) foi uma das espécies que apresentou um 
elevado índice de concordância corrigido. 
As folhas desta espécie apresentam ação 
hipotensora, antidiarreica, antigotosa, esto-
máquico e hipoglicemiante e por isso são 
muito utilizados na medicina popular (RO-
DRIGUES et al., 2010).

Observou-se também que a espécie Aloe 
arborescens Mill (babosa) também apre-
sentou um elevado índice de concordância 
corrigido, sendo indicada, principalmente, 
para tratar ferimentos na pele. Esta espécie 
medicinal possui no interior de suas folhas 
um tecido parenquimático concentrado 
em polissacarídeos (mucilagem), onde se 
encontram os princípios ativos, que são 
constituídos de tecidos orgânicos, enzimas, 
vitaminas, sais minerais e aminoácidos 
(BACH; LOPES, 2007).

Conclusão

 A partir dos dados etnobotânicos apresen-
tados, observa-se que os habitantes das áreas 
rurais do município de Sete de Setembro, 
RS, detêm maior conhecimento e utilização 
de plantas consideradas medicinais em com-

paração aos habitantes do meio urbano do 
município. Este fato evidencia que, apesar 
do avanço da medicina, as plantas ainda 
apresentam uma grande contribuição para a 
manutenção da saúde e alívio às enfermida-
des e, os povoados situados em áreas rurais, 
onde o acesso a unidades de saúde é difícil, 
estão propensos a utilizar plantas medicinais 
para preparações de remédios caseiros.

As propriedades farmacológicas das 
plantas medicinais anunciadas pela medicina 
popular, muitas vezes podem não apresen-
tar validação científica, por não terem sido 
investigadas ou comprovadas em testes pré-
-clínicos e clínicos. Por isso, fazem-se neces-
sários estudos mais aprofundados sobre os 
princípios ativos de plantas medicinais com 
índices de concordância elevados (CPUc), 
para assegurar um aproveitamento eficiente 
dos recursos naturais e dirimir dúvidas so-
bre o uso de remédios preparados à base de 
plantas medicinais.

Dessa forma, este estudo etnobotânico 
contribuiu no conhecimento da flora local, no 
resgate sociocultural e na integração entre a 
comunidade local e o meio acadêmico. Além 
disso, os estudos etnobotânicos são funda-
mentais para auxiliar na seleção de plantas-
-alvo para investigações farmacológicas, uma 
vez que são necessárias pesquisas constantes 
nesta área a fim de garantir segurança no uso 
destes recursos naturais. 

TABELA III - Análises qualitativas do uso de plantas medicinais pelos habitantes da zona urbana de Sete de Setembro, Rio 
Grande do Sul, Brasil (URI, Santo Ângelo, 2016).

Nome Científico Nome popular Uso Principal *ICUE ICUP CUP FC CUPc

Allium sativum L. Alho Aftas 14 5 35,7 0,87 31,25

Aloe arborescens Mill Babosa Ferimentos na pele 16 10 62,5 1 62,5

Plectranthus barbatus Andr. Boldo Má digestão 16 10 62,5 1 62,5

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf Capim-cidreira Analgésico 13 6 46,1 0,81 37,5

Zingiber officinale Roscoe Gengibre Dor de garganta 12 7 58,3 0,75 43,75

Eugenia uniflora L. Pitangueira Diarreia 16 10 62,5 1 62,5

*ICUE= número total de entrevistados citando uso da espécie; ICUP= número de entrevistados citando o uso principal 
da espécie; CUP= índice de concordância de uso principal; FC= fator de correção para cada espécie; CUPc=  índice de 
concordância de uso corrigido.
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